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1. PROPOSTA DE TRABAIJHO:

1.1. Proposta Inicial:

FLS. 02

A proposta inicial do nosso trabalho consistia em fazer uma

.atualização do cadastro imobiliário, TIara fins jamen­

to, do munic{pio de Vila Velha, tlertencente à m:icro~Ç1'1ãofle

Vitória - Esp{rito Santo. Esse cadastramento teria uma dimen­

são setorial, para efeito de estudo.

1.2. Alteração da ProEosta Inicial:

I A escolha do setor - bairro Divino Esp{rito Santo - deveu-se

ao fato de termos acesso a um levantamento aerofotogramétrico

de um vôo realizado em 1976 sobre o setor em questão.

O amadurecimento do grupo, no que concerne à alteração da pro

posta inicial, ocorreu à medida em que se buscaram fundamen­

tos teóricos através de leituras de propostas para elaboração

de cadastro, tais como: Cadastro Técnico de Joinville e Cadas

tro Metropolitano (CNPU).

Constatadas as potencialidades de cadastro imobiliário como

coletor de dados primários essenciais ao planejamento, obser­

vamos ainda que, com o acréscimo de um questionário informal

de cunho sócio-econômico, obter{amos um volume significat

de informações, devido à possibilidade de interrelacionamento

entre os dados dos BCls (Boletins de Cadastro Imobiliário)com

os dados dos questionários informais.

o enfoque maior será dado ao manuseio de dados que possibili­

tem uma análise geral do bairro, seu crescimento, suas neces­

sidades, ~uas tendências, para fins de planejamento. O cadas­

tro imobiliário com cálculos de impostos será feito como amo~

tra em uma quadra, para que se tome conhecimento da metodolo­

gia utilizada pela municipalidade.

Dessa forma, a proposta do grupo passa a ser, em s{ntese,após



CURSO DE DESENVOLVIMENTO URBANO E REGIONAL - FJSN/CNPU FLS. 03

coleta e análise dos dados dos BCls e questionários, fazer um

diagnóstico do bairro Divino Espírito Santo com base na amos-
:~;::

tra pesquisada, constatando a validade da utilização do cadas

tro para os fins propostos.

2. AMOSTRAGEM DE CADASTRO:

No cadastramento de Vila Velha, a Planta Fiscal se constituiu de
.-"

zonas que não são delimitadas unicamente pelo espaço fíSico, mas

principalmente pelas características de cada .uma, como se mostra

no mapa nº 14, em anexo. A essas zonas correspondemynidades ~is­

cais (~erritorial e Predial) como parâmetros que variam anualmen­

te, seguindo percentuais determinados pela Comissão de Valores da

Municipalidade. Fixado o parâmetro para cada zona, faz-se seu aju~

tamento para Unidades Monetárias, multiplicando-se a ~nidade Fis­

cal fixada para aquele ano pelo salário mínimo descaracterizado do

ano vigente (para 1977 = Cr$ 544,00 e para 1978 == Cr$ 744,00) e divi.

de-se por 100, obtendo-se deste modo o valor por metro quadrado de
" . ~ .terreno ou de area construlda, sem levar em conslderaçao quals-

quer melhorias existentes (serviços públicos), melhorias essas~gue

são levantadas pela aplicação de BCls, como se segue no anexo I.

De posse da Planta Fiscal e dos BCls devidamente preenchidos, par­

te-se para o cálculo do imposto, nas formulações a seguir discrimi

nadas:

- Imposto Territorial:

AT x TR____ t:i:l TF
30

onde: AT
,

do terreno:::: area

TR :::: testada relativa

TF :::: testada fictícia

fTF1 x IL x IT x VJ:!r ::::VVT

onde: IL ,.
:::: lndice de logradouro
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VVT = valor venal do terreno
IT = índice territorial

VMT = valor monetário territorial correspondente
'\

a zona conforme o ano,

l

FLS. 04 I

sendo IL e IT levantados de acordo com os pesos dados nos BCIs.

- Imposto Predial:

AP x IP x VIVIP = VVI

"onde: AP = area predial

= índice predial

~~ = valor monetário predial correspondente
'\

a zona conforme o ano

VVI = valor venal do imóvel.

Somando-se VVT + VVI, acha-se o valor venal total do imóvel, so­

bre o qual se aplica a alíquota constante do Código Tributário.

N t d d t 1 , t .' "'" .o caso es u a o, emos uma a lqUO a para';resldencla com um va-

lor igual a 0,OQ35;para comércio 0,0060 e para terreno 0,01.

"
~ interessante observar que a aliquota territorial é a mais eleva

da, podendo se caracterizar aí uma política de adensw~ent0, com a

finalidade clara de se utilizar melhor a infra-estrutura existen-

te.

Para caracterizar o imposto cobrado na região em estudo, optou-se

por calcular o respectivo imposto na quadra 838, onde se detectou

6 unidades residenciais, 3 terrenos não edificados e uma unidade

comercial (vide anexo 11).

Nos lotes 1, 2, 3, 4, 7 e 8

de acordo com a metodologia

os seguintes resultados:

existem as unidades residenciais que,

utilizada para cálculo do imposto, da

Lote 1: Cr$ 68,50 (alvenaria)

Lote 2: Cr$ 25,64 (madeira)

Lote 3: Cr$ 14,59 (madeira)



CURSO DE DESENVOLVIMENTO URBANO E REGIONAL - FJSN/CNPU

Lote 4: Cr$ 30,46 (madeira)

Lote "/: Cr$ 30,87 (madeira)

Lote 8: Cr$ 30,87 (madeira)

Nos lotes 5, 6 e 9 temos áreas não construídas, com os

valores:

Lote 5: Cr$ 53,99
Lote 6: Cr$ 57,35
Lote 9: Cr$ 34,15

1
FLS. 05 I

seguintes

a municipalidade cobra uma taxação míni-É relevante salientar que

ma territorial e predial,

estrutura da edificação;

de vinculação a que está

No lote 10, unidade comercial, o valor é de Cr$ 82,43 (madeira).

"estando a segunda diretamente ligada a

não foi possível determinar o instrumento

sujeita a taxação mínima territorial.

Seus valores estão assim fixados:

• Predial -alvenaria ••• Cr$

- madeira ••••• Cr$

• Territorial ••••••••••• ~$

163,20

81,60

54,40

Portanto, na quadra-amostra 838, o imposto a ser lançado pela Uni­

dade Fazendária seria ° mínimo, por razões bbvias, já esclarecidas

anteriormente.

Uma curiosidade que vale ser ressaltada, quanto aos valores levan­

tados nos BCls para cálculo do imposto, é o fato de ser desconside

rado ° patrimônio no índice de logradouro e, no índice predial, a

finalidade, condição e tipo. Deve-se ainda observar a variação dos

pesos fixados de acordo com as várias melhorias, enfatizando-se a

proporção existente entre estes pesos nas diversas modalidades de

melhorias.

Ainda com referência aos BCls, sobressai o fato da existência de

pesos elevados nos casos de serviços prestados por concessionárias

e não pela municipalidade, havendo desta forma transferência indi­

reta de verba do Estado para o município, tudo isso se verificando
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no índice de logradouro.

2.1. Unidades Fiscais:

FLS. 06

Territorial

0,041

z2:::: cO ,034

z3= 0,027

z4= 0,024

z5= 0,016

z6= 0,022

~7= 0,021

z8= 0,024

z9= 0,022

2.2. Unidades Monetárias:

Territorial

zl= 0,22

z2= 0,18

z3='0,15

z4= 0,13

z5= 0,09

z6= 0,12

z7= 0,11

z8= 0,13

z9= 0,12

Predial

zl:::: 0,68

z2= 0,50

z = 0,41
3

z4= 0,37

z5= 0,26

z6= 0,34

z7= 0,37

z8= 0,37

z9= 0,34

Predial

zl= 3,70

2,72

z3= 2,23

z4= 2,01

z5= 1,41

z6= 1,85

z7= 2,01

z8= 2,01

z9= 1,85

Observação: a planta fiscal constitui-se de 23 zonas, tendo sido

levantados os valores das 9 primeiras.
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2 .. 3. Cálculo do Imposto na Quadra 838:-

LOTE 1

- construído

- estrutura: alvenaria

- uso: reeidencial

AT= 72 17 64

IL= 75 IT=140 IP=150

VVT= 6.036 vvp= 13 .. 536

Imposto Calculado = Cr$ 68,50

Obs. : este valor implica em taxação
,

mlnima.

LOTE 2
,- construldo

- estrutura: madeira

- uso: residencial

AT= 80 TR= 10 AP= 64

IL= 75 IT= 80 IP=lOO

VVT= 2 .. 789 vvp= 4.539

Imposto Calculado = Cr$ 25,64

Obs. : este valor implica (em)taxação
,

ID:J.nima.

LOTE 3,- construldo

- estrutura: madeira

- uso: residencial

AT= 64 TR= 8 A 25

75 IT= 80 IP= 55

VVT= 2.231 vvp= 4.539

Imposto Calculado = Cr$ 14,59

implica taxação
,

Obs. : este valor em ID:J.nima.
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LOTE 4
,

- constru1.do

- estrutura: madeira

- uso: residencial

FLS. 08

AT= 96

IL= 75

TR= 12

IT= 80

40

IP= 95

AT= 72

75

VVT= 3 .. 346 VVP= 5.. 358

Imposto Calculado: ~$ 30,46

Obs .. : este valor implica em taxação mínima.

LOTE 5
"" ,- nao construldo

TR= 17

IT=125

VVT= 5.. 399

Imposto Calculado = Cr$ 53,99

LOTE 6
"" ,- nao construldo

AT= 77

IL= 75

TR== 18

IT==125

VVT= 5 .. 735

Imposto Calculado == ~$ 57,35

LOTE 7
,

- construldo

- estrutura: madeira

- uso: residencial

AT= 121

IL== 75

TR= 11

IT= 80

39

IP= 95

VVT== 3 .. 597 vvp== 5 .. 224

Imposto Calculado == Cr$ 30,87
Obs .. : este valor implica em taxação mínima.
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LOTE 8
,

- construldo

- estrutuxa: madeira

- uso: residencial

FLS. 09

AT= 121

IL= 75

VVT== 3 .. 597

TR= 11

IT== 80

VVP= 5.224

AP= 39

95

I
I
l

Imposto Calculado == â$ 30,87

Obs.: este valor implica em taxação mínima.

LOTE 9
.... ,

- nao construldo

AT= 120 TR= 10

IL= 75 IT= 80

VVT= 3.415

Imposto Calculado == Cr$ 30,15

Obs.: este valor implica em taxação mínima.

LOTE 10
,

- construldo

- estrutura: madeira

- uso: comercial

AT= 117 TR= 22

IL= 75 IT=125

VVT= 7.816 vvP= 5.922

Imposto Calculado := Cr$ 82,43

40

IP=105
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3. SITlTilC!Cí E HISTÓRICO:

FLS· 10 I

o bairro Divino Espírito Santo dista do centro de Vila Velha apro­

ximadamente 1.300 metros, sendo sua ligação feita pela Avenida Lu­

ciano das Neves.

Para a pesquisa, foi tomada uma amostra do bairro, constando de 17

quadras, num total de 205 unidades pesquisadas.

A quase totalidade dessa área pertence à Prefeitura Municipal de

Vila Velha. O primeiro aforamento foi feito a lli~ fam{lia que a lo

teou: Loteamento Cruz do Campo - herdeiros Goggi - decreto 288/56,

realizando-se daí el]1;.diante sua ocupação efetiva.

A parte oeste, terrenos da família Bernardes da Silveira, consti­

tui a área ihvadida e existem ainda áreas litigiosas no local.

A região se limita ao norte pelo loteamento dos Bernardes da Sil-­

veira, ao sul pelas terras pertinentes à família Gomes,a leste por
, , ,.. ,
area ja loteada e a oeste pelas terras tambem pertencentes a faml-

lia Bernardes da Silveira.

Definida a área a ser estudada, foi elaborado um questionário-pilQ

to, constando de 5 perguntas, a ser distribuído entre alunos da

escola de lº grau existente na área - mapa nº 6 - com o intuito de

preparar a população para uma pesquisa mais abrangente. Uma semana

após o dia da entrega, os questionários foram recolhidos, e const~

tou-se a boa receptividade da comunidade em relação à pesquisa. A

part deste questionário-piloto, foi elaborado, com as devidas al

terações, o questionário definitivo, composto de 11 perguntas de

cunho sócio-econômico, a ser aplicado juntamente com ,os BClS obti­

dos na ,Erefeitura. O próximo passo foi dividir a área em setores,

distribuídos aos componentes do grupo, para ser efetuado o levunta

mento em campo.
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Levantadas as 17 quadras, processou-se a codificação dos dados e,
I

em seguida, a tabulação. Foram confeccionadas tabelas com todas as

perguntas do questionário, mapeamentes e feitos os cálculos de im­

posto da quadra 838, que serviu como amostra.

5. n1Af~l\!js ~lUU DO SETOR COM BASE NOS DADOS COLETADOS:

Área totalmente carente de saneamento básico - esgoto, água, drena

gem, coleta de lixo, calçamento -, tem seu problema agravado por

ser um terreno alagadiço. Não existe pavimentação em quaisquer vias

de acesso, sendo que a via coletora Luciano das Neves poss calça
.

menta ao longo de aproximadamente 500 metros, partindo do centro de

Vila Velha, e se encontra em fase inicial o calçamento da rua Alan

Kardec, no sentido oeste-leste.

O abastecimento de água se dá por uma rede geral que, no entanto,

não possui pressão suficiente para fazer a água subir aos reserva­

tórios, e a maioria da população só possui uma torneira ligada à

rede, onde se servem. Existem ainda aqueles que abriram poços e os

que não possuem qualquer tipo de abastecimento. Soma....se ainda a

todos esses problemas a falta d'água, que é frequente.

de forma deficiente.

precário, e a ilulllina-o fornecimento de energia elétrica é também

ção pública não preenche as necessidades. A

que possuem instalações elétricas a têm

maioria das unidades

As construções são em geral de madeira, distribuídas aleatoriamen-
~ A •

te, sem respeitar demarcaçoes. stem com frequencla,~um mesmo

terreno, vários "barracos" de tamanhm mínimo, onde moram membros de

uma mesma família, com suas novas famílias, re ctiv~nente. A con

servação das construções pode ser considerada má, pisos e esqua -­

drias em sua maioria de tábuas, cobertura de telhas ou amianto,com

raras casas possuindo forro interno.

No total de 205 unidades pesquisadas, temos que 14 % constituem

L

c_a_s....a_s_g_.e_illl_'_n_a_d_a_s_.. ....l.I .
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5.1. Análise das Tabelas:

FLS. 13

De posse dos questionários informais e BCIs devidamente pre-'

enchidos, partiu-se para a elaboração de tabelas dos dadoscon

siderados relevantes, dados estes que refletem o momento

pensamento da população entrevistada no período de 03 de outu

bro a 10 de novembro do corrente ano.

Pergunta nº 1 - "Gosta de morar aqui?"

Respostas Valor Bruto Valor Relativo

Sim 142 70 %

Não 63 30 %

Total 205 100 %

pergunta 1 do questionário (Tabela I), nele introduzida

para funcionar como meio de abordagem, verificamos que 70% da

população respondeu afirmativamente. Analisando em paralelo a

Tabela 11 quanto à ocupação (dados dos BCIs), temos que 71%

das unidades entrevistadas se dizem proprietários não só do

imóvel, mas também do terreno. Seria isto Qma justificativa

do igual percentual da Tabela I, para o fator "gostar de mo-

rar"?

TABELA 11

Dados dos BCIs - Ocupação

Condição Valor Bruto Valor Relativo

F-.cóprio 146 71%

Alugado 45 22%

Cedido 14 7%

Total 205 100%



CURSO DE DESENVOLVIMENTO URBANO E REGIONAL - FJSN/CNPU FLS.L4

A Tabela 111 retrata a opinião dos moradores em relação às ne

cessidades básicas do bàirro. Como vemos, a população conside

rou como principais deficiências: esgoto, calçamento e aterro,

com 3I%, 28% e 17%, respectivamente, coerentes com as aspira­

ções da comunidade quanto à ação da Prefeitura, como é mostra

do na Tabela IV, com 34% para calçamento, 29% para esgoto e

22% para aterro.

rp AHBT,A 111

Pergunta nº 2 - "O que faz falta no bairro"?

Carência

Esgoto

Calçamento

Condução

Aterro

Água

Outros*

Total

Valor Bruto

63

57

12

35

15

20

202

Valor Relativo

.'J.. ""j cJi::J J..IO

28%

6%
17%

8%
10%

100%

* Farmácia •••••• 6

Saneamento •••• 4

Segurança ••••• 2

Posto de Saúde. 4
Luz ••••••••••• 4
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TABELA IV

l'ergunta nº 11 - "0 qy.e você gostaria que a Prefei

tura fizesse no bairro?1I

Serviço Valor Bruto (Un.) Valor ivo

Esgoto 57 29%

Calçamento 68 34%

Condução 8 4%

Aterro 44 22%

.t\gua 6 3%
F ,. 2 1%8:rmacla

Saneamento 2 1%

Segurança 2 l~b

Posto de Saúde 2 1%

Iluminação
Pública 6 3%

Praça 2 1%

Total 199 100%

Obs.: 6 unidades se omitiram.

De acordo com a Tabela V, em 55% das 199 residências moram de

duas a cinco pessoas, e a média geral obtida, com base nos dê:

dos da pesquisa - 1.076 habitantes em 199 residências -, foi

de 5,4 pessoas por Q~idade. Essa média coincide com dados da

FIBGE (Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatisti

ca) em relação à média nacional. Considerando ainda que, em

32% das residências, moram de 6 a 8 ssoas, temos que ,em 87%

do total das unidades, residem de 2 a 8 pessoas.
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V

Pergunta nº 5 - "Quantas pessoas moram na casa?"

ssoas/casa % "..

total %s ao

2 1 2 O

2 21 10 42 4

3 30 15 90 8

4 28 14 112 10

5 31 16 155 14

6 26 13 156 15

7 21 10 147 14

8 18 9 144 13

9 7 4 63 6

10 7 4 70 7

4 2 44 4

12 1 O 12 1

13 3 2 39 4

Total 199 100 1.076 100

FLS. 16

A pulação economicamente ativa do setor foi levantada a pa!:

tir da pergunta nº 4, e é composta de 370 habitantes, o quer~

presenta 34% do total da população pesquisada, dado compatí­

vel com os obtidos pela FIBGE em estudos feitos no pais. Veri

ficou-se que em 52% do total das unidades apenas 1 ssoa

balha, e em 367S de 2 a 3 ssoas, sendo que, nos 12:J'b restan-

tes, de 4 a 6 ssoas.
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VI

Pergunta nº 4 - "QU&"1tas trabalham?"

Pop\J~ação

ssoa/casa Unidades % Economica'71ente %
Ativa

1 105 52 105 29

2 47 23 94 25

3 26 13 78 21

4 15 8 60 16

5 3 2 15 4
6 3 2 18 5

FLS. 17

Total 199 100 370 100

Tabela VII, podemos observar que 58% da população economi­

camente ativa trabalha em Vila Velha, 23% fora de Vila Velha,

14% no próprio bairro e 5% em cal não ificado. Salien­

tamos aqui que a demanda de transporte para municípios vizi­

nhos (23%), particularmente Vitória, se mostra extremamente

significativa em face do estrangulamento existente no acesso

rodovi~rio Vila Velha-Vitória.

TABELA VII

Pergunta nº 41 - "Onde trabalha? 'I

Local Número de Pessoas %
Bairro
Vila Velha
Fora de Vila Velha
Não Identificado

Total

52
215

84
19

370

14
58
23

5

100
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Tabela verificamos que 41% da economic§

e ativa a pé o trabalho, 34% demanda ônibus,

ut bicicleta e 4% outros meios de locomoção.

TABELA VIII

Pergunta nº 6 - "Qual o meio de locomoção?"

Meio de Locomoção Valor Bruto %

Onibus 124 34

Bicicleta 46 12

Carro. 32 9

A
,

151 41pe

Outros 17 4

Total 370 100

Analisando as Tabelas VII e VIII, concluímos que 86% dessa po

demanda serviços de transporte. Excluindo desses 86%

os que se locomovem através de carro próprio, bicicleta e ou­

tros meios não identificados, vemos que 61% dessa populaçãos~

ria a re necessita de transporte coletivo; masoco~

re que, Tabela VII, apenas 34% utiliza este tipo detrans

porte. Seria isso um oma da carência de transporte coleti
"-vo somada a falta de recursos financeiros da população?

"-Quanto a Tabela , podemos observar que os resultados obti-

dos são compatíveis com os da Tabela VII, pois dos 72% que

trabalham no próprio município, 52% almoçam em casa, sendo is

to razoável devidO à proximidade do local de trabalho em rela

ção à residência.
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n Q 5 - liDas

IX

quantas

almoçam em casa?"

a em casa Valor Bruto %

Sim 194 52

Não 176 48

Total 370 100

Analisando o setor comercial, vemos pela Tabela X que 51% das

famílias demandam produtos de pnime necessidade em vendas

(79% quais localizadas no bairro), 23% se abastecem em s~

permercados (outros) situados em bairros próximos e 26% emven

das, feiras e outros estabelecimentos situados fora e dentro

do município, como mostra a Tabela •

Perg,J;:mta n Q 7 - II0nde fazem compras?"

Local de Compras Valor Bruto %

Venda 101 51

Feira 10 5

Outros 46 23

Venda/Feira 28 14

Venda/Ol.ltros 2 1

Feira/Outros 12 6

Total 199 100
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XI

7 - "Localização das vendas e fe

(preferências) 11

Venda Valor Bruto %

No bairro 104 79
do bairro 27 21

Total 131 100

Fe Valor Bruto %

Vila Velha 34 68

Fora de Vila Velha 16 32

Total 50 100

iorlst;ata11JlOS, o, o poder aquisitivo influen-

iras e supermercados. A rnaioria ili-

da

oferecem produtos de uso

quenaimentação, pois

. ,
bairro, Ja que e

ce em

cia no tipo de

lação se

za as vendas

IJCl.iJI:::..J.C: cimentos

tipo de comportamento se justifica pelo fato

s proporcionam uma forma de

adequados a seus costumes

~~i~·~l1~llLO no fim do mês e facilida-

o

caderno de

cotidiano.

de que esses e

atendimento e de

de na aquis ão da mercadoria por intermédio de terceiros. Po

~

nao consolidados?

o ,..i-':>"Y'-i zar uma bairros de baixa ren

Na Tabela , vemos
A •

a carenCla atividades de

na • Grande e da população ca em casa

domingos, o que pode ser explicável pelo fato do bairro

aos
~

nao

estar solidificado - daí os moradores aproveitarem as folgas
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melhorias nos seus 11 hn'''"'Y'<::l s" e "bis es il (ativi-

s informais) ..

a amigos e parentes.

o percentual vai à Igreja e visitas

Pergunta nº 8 - "O que vocês fazem no domingo?1l

Toifal

Outros

Igreja

Praça

Televisão

Centro Comunitário

Valor Bruto %

13 6

20 9

76 34
2 O

45 20

2 O

71 31

229 100

LazerTipo

Futebol

A composição da população squisada, quanto à proveniência,

nos é mostrada pela Tabela XIII .. Os 57% que indicaram Vila Ve

lha como lócal de moradia imediatamente anterior constituem

um fluxo interno dinâmico relativo ao bairro onde foi levant.ê:

da a amostra e aos circundantes.

Um número significativo de moradores (21%)
,

provem locais

fora da microrregião de Vitória.. e fluxo é atra{do devido

à forte polarização pelo mícleo conurbado ssa

crorregíão e expulso

o estudado, pelo processo de

periféricos carentes, como

e igação centro-periferia ..
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XIII

morava es?"

ar Bruto( \.. /

Vila Velha 111 57
. '" decrorreglao

Vitória 20 10

Fora da microrregião

de Vitória 42 21

Fora do 24 12

T 197 100

Oba.: 6 estabelecimentos comerciais.

2 ~~.~uc~uçs residenciais não responderam.

A recente densiIicação do bairro pode ser constatada Ta­

bela , o percentv.al da populaç'ão que reside no local

menos de 10 anos é 73%, sendo que a relevante

deste total (27%) é referente àqueles que residem no local há
1 ano ou menos ..
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XIV
,

nº 9 - ilHa qnanto tempo mora aqui?!!

Tempo(anos) Valor Bruto (Un. ) %

(O - 1] 54 27
(1 - 2] 17 9
(2 - 3] 14 7
(3 - 5] 28 14

(5 - 10] 32 16

(10 - 15] 22 11.
(15 - 20J 19 10

(20 - 25] 6 3

:::> 25 6 3

Total 198 100

~ ~

Obs.: 7 unidades sao estabelecimentos comerciais, onde nao

re ninguém, incluindo ainda este nLlmerO morado-
~

res nao souberam definir o tempo em que residem

no lo

5.2. Análise dos Mapas:

o mapeamento i feito com a intenção de auxiliar a visualiza
~ ,

çao da area e de seus problemas. Foram feitos os seguintes

mapas:

- Situação

- Divisão

80S

Quadras

- Instalação Sanitária (dados dos BCIs)

cessidades (dados do stionário Informal)
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Ulpamentos

- Infra-estrutura

Crescimento 1

Orescimento 2

FLS. 24

- Cres o 3

- Ores o 4

Tendência da Região

- Tendência da Região

Zonas Fiscais

Opção 1

Opção 2

Os três primeiros mapas prÓCQTam poslcJ.onar as quadras pesqui­

sadas a nível de microrregião, município e bairro. ° primeiro

mostra a microrregião de Vitória, caracterizada por suas rodo­

vias, situando o cípio de Vila Velha e a área em estudo;

o seglli~do apresenta o município de Vila Velha, alguns de seus

bairros, a área levantada e os eixos de ligação da área com

os bairros cujos equipamentos s~o por ela utilizados; o ter-

d ' . '" 1 Nceiro mapa nos a uma Vlsao gera da distribuiçao das quadras

pesquisadas.

cada quadra, foi calculado o percentual de unidades que

não possuem quaisquer tipos de instalações sanitárias, confor­

me se vê no mapa nº 4.

Com base nos dados da Tabela XV, referentes à pergunta nº 5

d.o questionário - "O que faz falta no bairro?" -, reunimos no

mapa 5 os percentuais por quadra das três prioridades re

vindicadas

çamento.

os moradores questionados - esgoto, aterro e cal
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, ~ ,1

Númêl:0 de Casas
,t'~I',-, _.L.<.V '"~........

Qm:u11"

Esgoto -'- Calçamento Outros, li \:;LJ.·J.'U

392 11 9 9 55 27

753 22 9 14 32 4-5

833 20 20 5 55 20

834- 11 18 18 45 19

835 1 - - - 100

836 9 33 4-4 11 12.
837 19 I 42 5 11 42

838 5 20 20 - 60

839 15 60 33 - 7

840 10 40 40 20 -
843 12 33 I 17 17 33!

I
844 12 42 - 25 33

845 14- 43 7 29

846 9 - 36 55

903 9 66 11 - 23

904 18 - 27 55

1938 15 13 - 47 40

o nº 6 a situação e a ~D2ntidade dos

tos encontrados na área em ~uestão,e o mapa nº 7, a

estrutura básica , com na pes~uisa re zadaem

camno· J'etos e cíficos, as redes traçªdas." ,
devem ser CO]J1p~l.ra com as rede.s , '.conceSs1.onar1.as.

Nos
,

es, obtidos atraves dos evan'tarnerrtos

aerofotogramétricos de vôos realizados em 1971, 1976 e de ín-

formações da

l.;J.l,UCJ.J. ... o do

-'1"--'- a de caJl1po , curamos mostrar ~ue o cres

em estudo se deu oriamente. Observou-se



CURSO DE DESENVOLVIMENTO URBANO E REGIONAL - FJSN/CNPU FLS· 26

que, a ir dos últimos seis anos, a densificaçãovem

,ocorrendo de forma mais acentuada.

6. TEND:@NCIAS DE EXPANSÃO:

Conhecidas as tendências de ocupação do município de Vila Velha,

observar que o Divino Espírito o está sendo gra

dativamente expansão do Centro e pela expansão li-
A ,..., , ,

toranea. Essa expansao acarretara melhorias na area estudada, valo

mo-

""',0""''''' Y\C1 ct i vacomo uma

o em que os at
,
e o

arcar com o ônus, irão consequente--

se nos

rrenos,ossobremane
....

s, por nao

mente sendo expulsos.

para o bairro.

a ser em c UID~ segunda hipótese: e o

PROJJ1ILURB ( de Financiamento Urbanizados - )

oes da área estudada, há a sibilidade

COHAB a englobá-la. sa possibilidade encontra fundamento em

'observações como: a região raras edificações;

praticamente a três donos ( fe ura, fam,ília Bernardes da Silvei

e família s); está localizada na zona cuja unidade cal é

a de menor valor no município; a recente construção de um grupo

escolar e um comunitário de porte Governo do E

su-com capac

pelo

do
...

s as

tado a_entro da

nos

da

se

....
confirmada preocupaçao demonstra-

moradores, dU.rante a aplicação dos que s, em

seria um o a COHAB.
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An;NDICE

1. Sggestões Gerais:

em vista o o grupo-comunidade gerado pelo

campo, e das necessidades n-v-omoYl-r°S do Ob

a do contato direto com a população -,

t ' ,,.., , ..opor uno , a nlvel de e udo, ao orgao publlco

benefícios bás os à região.

parece-nos

responsave

Dado o alto

s do

de trabalhadores em construção c dentre os

a sibilidade da construção, em

sua construção,

cido
,

uma area, seria

rão, de um centro comunitário com mate

lidade., Isto

em consideração espaço conter e

pamentos de inexistentes no cal.

Uma vez implantado o centro comunitário, e seguindo' o mesmo pro­
,

,cesso, poderia ser construlda U~ esgotos com manilhas for

cidas la ou por algv~ doação a e e centro.

Sugerimos ainda um estudo do solo para verificar a possibilidade

teor de umidade, através da plantação de uma
, -especle de eucalipto, em suficiente sua ut za-

,..,
çao.

Não a a prioritária à municipalidade, no que concerne

implantação de serviços de infra-estrutura básica, a

..
a

,
are ,po de pedra ou outro material adequado,

..
do alto percentual de respostas a pergunta

\'~~~~itura ( - 22%),
o, e emç

.. '"
~OTO~OYl-re a ao da

ão interna do bairro, facilitando ass

dores locais.

a locomoção dos mora-
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